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O Relatório do Desenvolvimento 
Humano de 2025

As imagens da capa e dos capítulos do 
relatório apresentam retratos nos estilos 
artísticos de vários períodos históricos e 
culturas, com alusões subtis à utilização 
da tecnologia pelas pessoas.

Por exemplo, a capa mostra uma mulher 
moderna com auscultadores, sobre um fundo 
com elementos tecnológicos no estilo das 
pinturas rupestres pré-históricas, uma evocação 
das primeiras tentativas da humanidade de 
compreender e moldar o mundo.

Combinando a história com símbolos da 
tecnologia moderna, as imagens colocam os 
seres humanos no centro e procuram fazer a 
ponte entre o passado e o futuro, posicionando 
os avanços atuais na inteligência artificial 
(IA) — e os meios através dos quais interagimos 
com a mesma — como parte da trajetória 
contínua e aberta da humanidade rumo ao 
progresso do desenvolvimento humano.

Em colaboração com a IA, um designer 
gráfico criou as imagens orientando o sistema 
com ideias e direções criativas, levando a IA 
a gerar uma variedade de resultados visuais 
que o designer editou, desenvolveu e finalizou 
posteriormente. As próprias obras ilustram 
como a IA poderá transformar a nossa maneira 
de agir, abrindo novas possibilidades criativas 
e ampliando o potencial humano. A capa 
e as demais imagens convidam à pausa e 
à reflexão, à medida que navegamos pelas 
incertezas e possibilidades de um mundo 
com IA.
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Prefácio

A inteligência artificial (IA) avança a uma velocidade verti-
ginosa. Contudo, à medida que a IA progride, o desenvol-
vimento humano parece estagnar. Décadas de progresso, 
refletidas no Índice de Desenvolvimento Humano, ficaram 
num impasse, sem sinais claros de recuperação após os 
impactos da pandemia de Covid-19 e das crises subse-
quentes. Encontramo-nos num ponto de viragem: se, por 
um lado, a IA promete redefinir o nosso futuro, por outro, 
deixa antever o risco de agravamento das clivagens num 
mundo já profundamente desequilibrado. Estaremos 
prestes a entrar num renascimento impulsionado pela 
IA ou a caminhar, quase inconscientemente, rumo a um 
futuro marcado pela desigualdade e pela erosão das li-
berdades fundamentais?

Com demasiada frequência, os títulos noticiosos, as 
políticas e os debates públicos concentram-se no que a 
IA poderá alcançar num futuro distante, seja ele utópico 
ou distópico. Estas visões deterministas não só esvaziam 
a nossa capacidade de agir, como são profundamente ilu-
sórias. Desviam a atenção do essencial: o futuro está a ser 
moldado hoje, pelas escolhas que fazemos agora. O Re-
latório sobre o Desenvolvimento Humano de 2025, intitu-
lado Uma questão de escolha: pessoas e possibilidades 
na era da IA, recorda-nos que são os seres humanos — e 
não as máquinas — que determinam quais as tecnologias 
que prosperam, como são utilizadas e a quem servem. O 
impacto da IA não será definido pelas suas potencialida-
des técnicas, mas antes pelas decisões que tomarmos ao 
nível da sua conceção, desenvolvimento e aplicação.

Essas decisões dependem, em grande medida, da for-
ma como concebemos o papel das pessoas num mundo 
orientado pela IA. Partir do pressuposto de que a IA irá ine-
vitavelmente relegar a humanidade para segundo plano é 
ignorar a verdadeira força que impulsiona o progresso: 
nós próprios. A capacidade da IA para automatizar tarefas 
não rotineiras tem alimentado receios de substituição 
humana, receios que apenas se concretizam quando re-
duzimos as pessoas à condição de executoras de tarefas. 
Este Relatório vem questionar essa visão. Sustenta que os 
seres humanos, a “verdadeira riqueza das nações”, são 
muito mais do que a soma das tarefas que executam. Em 
vez de medir o valor da IA pela sua capacidade de nos 

imitar, o Relatório sublinha de que forma as diferenças 
entre humanos e máquinas podem gerar complementari-
dades poderosas que ampliam o potencial humano.

Esta perspetiva centrada nas pessoas torna-se ainda 
mais crucial num momento de crises globais sobrepostas. 
É tentador acreditar que a IA, por si só, poderá resolver 
os desafios do desenvolvimento. Contudo, essa crença 
conduz à complacência. Leva-nos a abdicar da respon-
sabilidade e a ignorar os obstáculos políticos, sociais e 
sistémicos que há muito impedem o progresso. O Rela-
tório do Desenvolvimento Humano de 2023/2024, Pôr 
fim ao impasse, é claro: as nossas limitações não são 
tecnológicas, mas sociológicas. Grande parte das crises 
e desigualdades que enfrentamos persistem não por falta 
de soluções, mas porque falhámos na ação. Com a IA, 
precisamos de escolher de forma diferente, e precisamos 
de o fazer agora.

Podemos resistir à tentação de antropomorfizar a IA, 
mas, em muitos aspetos, esta funciona como um espelho: 
refletindo e amplificando os valores, as estruturas e as de-
sigualdades das sociedades que a moldam. A IA não atua 
de forma independente de nós; desenvolve-se através 
das nossas decisões e prioridades. Se não enfrentarmos 
as injustiças e as divisões que persistem atualmente, a IA 
não fará mais do que agravá-las. Porém, se investirmos 
nas capacidades humanas e nos comprometermos com 
uma maior equidade, a IA poderá amplificar aquilo que 
de melhor a humanidade tem potencial para alcançar. Em 
última análise, o Relatório do Desenvolvimento Humano 
de 2025, centrado na IA, não trata de tecnologia, trata de 
pessoas e da capacidade de nos reinventarmos perante 
transformações profundas.

Achim Steiner 
Administrador 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento
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Pessoas e possibilidades na era da IA



SÍNTESE -  Gerir a interdependência num mundo polarizado 3

A inteligência artificial (IA) lançou-se numa corrida vertigino-
sa, com cada dia a parecer anunciar alguma nova maravilha 
algorítmica movida a IA. Enquanto tecnologia de utilização 
geral, a IA tem sido apelidada de “a nova eletricidade”. Inde-
pendentemente de se concretizarem ou não as visões utópicas 
e tecno-salvacionistas1 dos seus defensores mais entusiastas 
— ou de se revelarem miragens perigosas —, o mundo pulsa 
com uma tecnologia poderosa, um novo tipo de dinamismo 
ou vitalidade, distinto de tudo o que as tecnologias do passado 
representaram.

Ainda assim, o atual entusiasmo em relação à IA é perigo-
samente limitado. As manchetes concentram-se nas corridas 
armamentistas e nas políticas de gestão de riscos. São preo-
cupações reais, não constituindo - nem devendo constituir -, 
contudo, a história completa. É preciso ir além das disputas e 
dos riscos, e abrir espaço a possibilidades centradas nas pes-
soas, possibilidades moldadas pelas escolhas humanas.

As escolhas que as pessoas fazem e podem fazer, no âmbito 
de liberdades em constante expansão, são fundamentais para 
o desenvolvimento humano, cujo objetivo é que cada pessoa 
viva uma vida que valorize e que tenha motivos para valorizá-
-la. Um mundo com IA está repleto de escolhas, e o exercício 

dessas escolhas é, simultaneamente, uma expressão do de-
senvolvimento humano e um meio de o fazer progredir. O 
futuro está sempre em aberto; hoje, mais do que nunca. Ten-
tar prever o que vai acontecer é contraproducente: dá priori-
dade à tecnologia num vácuo imaginário, em detrimento das 
realidades friccionadas e das promessas, mais complexas, da 
agência humana e das escolhas das pessoas. Partindo de uma 
perspetiva centrada no desenvolvimento humano, a verdadei-
ra questão não é o que vai acontecer, mas que escolhas podem 
ser feitas para que a IA funcione a favor das pessoas.

O Relatório do Desenvolvimento Humano deste ano ana-
lisa o que distingue esta nova era da IA das anteriores trans-
formações digitais e o que essas diferenças podem significar 
para o desenvolvimento humano (capítulo 1), incluindo de que 
forma a IA pode reforçar ou enfraquecer a agência humana 
(capítulo  2).2 Atualmente, as pessoas já interagem com a IA 
de formas distintas ao longo das diferentes fases da vida, o 
que permite identificar possibilidades boas e más e sublinha a 
importância do contexto, bem como das escolhas que podem 
fazer a diferença (capítulo 3). A agência humana é a principal 
vítima quando se adere acriticamente à euforia em torno da 
IA, uma adesão que pode acentuar a exclusão (capítulo 4) e 

Figura O.1 Cerca de dois terços dos inquiridos em países com baixo, médio e elevado Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
esperam recorrer à inteligência artificial nos domínios da educação, da saúde e do trabalho dentro de um ano
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Nota: Com base em dados agregados de 21 países. Para a utilização efetiva no último mês, as seguintes respostas à pergunta “Nos últimos 30 dias, interagiu com inte-
ligência artificial, como chatbots, de alguma das seguintes formas?” foram utilizadas para calcular a utilização média de IA na educação, na saúde e no trabalho: “educa-
ção” baseia-se na resposta “plataformas educativas de aplicações de aprendizagem”; “saúde” baseia-se na resposta “serviços ou aplicações de cuidados de saúde” e 
“trabalho” baseia-se na resposta “ferramentas ou software relacionados com o trabalho.” Para a utilização esperada dentro de um ano, as seguintes respostas à pergunta 
“Nos próximos 12 meses, qual a probabilidade de utilizar uma ferramenta de inteligência artificial para o seguinte?” foram utilizadas para calcular a utilização média de 
IA na educação, na saúde e no trabalho: “educação” baseia-se na resposta “para educação e formação”; “saúde” baseia-se na resposta “para aconselhamento médico” 
e “trabalho” baseia-se na resposta “para tarefas laborais.” O aumento esperado na utilização corresponde à diferença entre a utilização esperada dentro de um ano e 
utilização efetiva no último mês.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, com base nos dados do Inquérito sobre IA e Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento.
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comprometer a sustentabilidade.3 Além disso, naturalmente, 
é fundamental para todos nós saber quem desenvolve a IA e 
para que fins (capítulo 5).

Faz sentido permitir que as pessoas assumam o controlo, já 
que esperam que a IA venha a ser uma parte crescente das suas 
vidas. Um inquérito global4 realizado para este Relatório con-
cluiu que, em todos os níveis do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), a utilização da IA já é significativa (cerca de 
20% dos inquiridos) e deverá crescer rapidamente. Cerca de 
dois terços dos inquiridos em países com baixo, médio e ele-
vado IDH esperam recorrer à IA nos domínios da educação, da 
saúde e do trabalho — as três dimensões do IDH — dentro de 

um ano (figura O.1).

As disparidades no desenvolvimento 
humano estão a aumentar e o progresso 
global poderá estar a abrandar

Centrar a atenção nas pessoas pode ajudar muitos países que 
se sentem encurralados num impasse de desenvolvimento hu-
mano: por um lado, as expectativas elevadíssimas em relação à 
IA e, por outro, realidades de desenvolvimento preocupantes, 
nomeadamente conflitos violentos em curso e pressões sobre 
a segurança humana. As feridas provocadas pela queda nos 

Figura O.2 O progresso global do desenvolvimento humano está a perder fôlego, deixando cada vez mais para trás os mais 
vulneráveis
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UNESCO (2024), Divisão de Estatística das Nações Unidas (2025) e Banco Mundial (2024).



SÍNTESE -  Gerir a interdependência num mundo polarizado 5

valores globais do IDH entre 2020 e 2021 ainda não sararam, 
e a recuperação poderá estar a perder força. Há apenas alguns 
anos, parecíamos estar num trajeto que, até 2030, conduziria 
a níveis de IDH muito elevados.5 Esse cenário foi adiado por 
alguns anos, segundo a tendência de 2021-2024, estimando-
-se, agora, que possa ter sido adiado por décadas (painel supe-
rior esquerdo da figura O.2).6

Embora o valor global do IDH deva atingir um recorde em 
2024, o aumento será o mais baixo desde que os registos co-
meçaram, há 35 anos (painel superior direito da figura O.2). 
As disparidades entre países com IDH muito elevado e muito 
baixo — que vinham diminuindo há décadas — têm-se acen-
tuado nos últimos quatro anos (painel inferior da figura O.2). 
A desaceleração acentuada no progresso do IDH afeta todas as 
regiões em desenvolvimento (figura O.3). 

Os caminhos de desenvolvimento que levaram à criação de 
empregos em grande escala e à redução da pobreza, graças ao 
crescimento das atividades de fabrico e às exportações para 
mercados internacionais, estão a estreitar-se.7 Uma pressão 
tripla que resulta da insuficiência do financiamento externo, 

da redução de oportunidades nas atividades de fabrico (em 
parte devido à automatização) e de tensões comerciais que li-
mitam as possibilidades de exportação.8

É neste contexto que entra em cena a IA, um fator impre-
visível no desenvolvimento.9 Se a IA for vista apenas como 
uma extensão superpotente de tecnologias digitais anteriores, 
usadas para automatizar o trabalho, o trabalho humano estará 
condenado a ceder espaço às máquinas, limitando ainda mais 
as opções de desenvolvimento. Será este o cenário que nos 
espera?

É uma questão de escolhas. O desenvolvimento depende 
menos do que a IA é capaz de fazer — não de quão “huma-
na” parece — e mais da capacidade das pessoas para imagi-
nar novas formas de transformar economias e sociedades de 
modo a fazer um melhor aproveitamento da IA.

Fazer com que a IA funcione a favor das 
pessoas é uma questão de escolhas

A IA desempenha algumas tarefas particularmente bem, 
como identificar padrões em conjuntos de dados muito vastos 

Figura O.3 A desaceleração do progresso em desenvolvimento humano após 2020 afeta todas as regiões do mundo
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que são difíceis ou impossíveis para os humanos destrinça-
rem.10 No entanto, na execução de outras atividades tem um 
desempenho mau, nomeadamente inventando informações.11 
Ao contrário dos humanos, não é capaz de formular proble-
mas. Seja qual for a nova façanha algorítmica que surja, haverá 
sempre espaço — ainda que volátil — onde os humanos se des-
tacam: onde desempenham tarefas que as máquinas não con-
seguem executar ou que executam mal, onde as sociedades 
valorizam as pessoas mais do que as máquinas, e onde pessoas 
e máquinas avançam mais rapidamente e com um maior im-
pacto trabalhando em conjunto do que separadamente.

A evolução das sobreposições e complementaridades entre 
humanos e máquinas com IA coloca as sociedades numa en-
cruzilhada, na qual o rumo a seguir depende, em grande me-
dida, de dois fatores: o acesso que as sociedades têm à IA e 
a forma como a encaram e a utilizam. Trata-se de escolhas, 
que tanto podem ser feitas por poucos ou por muitos. Estará 
o foco nas sobreposições, colocando o que Daron Acemoğlu 
chama de “IA medíocre” contra as pessoas, com um risco po-
tencial na eliminação de empregos sem ganhos de produtivi-
dade?12 Ou estará nas complementaridades e na colaboração, 
de forma a vislumbrar novos caminhos de desenvolvimento?13 
Poderão surgir novas funções, mercados e indústrias e, nesse 
caso, quando muito, a IA pode ser encarada como um acrés-
cimo de páginas nebulosas ao manual do desenvolvimento, e 
não como uma subtração. As possíveis trajetórias tornam-se 
mais amplas, embora menos nítidas, considerando as incerte-
zas relativas às reais capacidades da IA e ao modo como afeta-
rá as decisões humanas.

“ A IA pode ser encarada como um acréscimo de 
páginas nebulosas ao manual de desenvolvimento, e 
não como subtração. As possíveis trajetórias tornam-
se mais amplas, embora menos nítidas, considerando 
as incertezas relativas às reais capacidades da IA 
e ao modo como afetará as decisões humanas

As pessoas parecem ter essa expetativa: um copo meio 
cheio, mas turvo. Cerca de 4 em cada 10 inquiridos14 no in-
quérito para este Relatório esperam que a IA venha a auto-
matizar e a complementar empregos. As expetativas quanto 
à complementaridade (61 por cento) superam ligeiramente as 
da automatização (51 por cento).15 Além disso, quanto mais as 
pessoas utilizam a IA, maior é a confiança que sentem na sua 
capacidade para aumentar a produtividade, sendo as expeta-
tivas nos países em desenvolvimento particularmente eleva-
das.16 Perante tantas promessas e expetativas, o patamar de 
exigência para a IA vai além da mera utilidade ou da intenção 
de “fazer o bem”: trata-se, acima de tudo, de evitar deceções 
no desenvolvimento.

É tempo de romper com o feitiço da inevitabilidade tecno-
lógica: não há caminho possível se a tecnologia for pensada 
de forma isolada. É fundamental considerar como é aplicada 

— por quem, com quem, para quem — e sob que tipo de res-
ponsabilidade. Escolhas diferentes podem contribuir para 
reverter a situação atual e, sob a ótica do Relatório do Desen-
volvimento Humano deste ano, centrado nas pessoas e nas 
suas possibilidades, identificam-se três áreas de ação para o 
desenvolvimento humano potenciado pela IA (capítulo 6):
1.	 Construir uma economia de complementaridade, de modo 

que as pessoas e a IA encontrem mais oportunidades de 
cooperação do que de competição.

Em vez de tentarem prever o futuro, os decisores polí-
ticos deveriam moldá-lo: a tentativa de adivinhar de que 
forma os seres humanos serão substituídos pela IA deve ser 
abandonada, passando, ao invés a reconhecer-se o poten-
cial do que os humanos podem alcançar com o apoio da IA. 
Tal inclui impulsionar os ganhos de produtividade através 
do reforço da inteligência humana, aproveitando as com-
plementaridades entre a IA e as pessoas. Garantir que a IA 
favorece os trabalhadores, limitando restrições à sua agên-
cia e capacitando-os para utilizarem a tecnologia no sentido 
de ampliar aquilo que já são capazes de fazer. Aplicar a IA 
em setores onde os efeitos positivos possam propagar-se a 
outros setores e a toda a economia, promovendo a diversi-
ficação económica e uma transformação estrutural propícia 
à criação de emprego. Implementar medidas fiscais e forta-
lecer o diálogo social que incentivem a utilização da IA para 
proteger o trabalho digno e apoiar os trabalhadores afetados 
pela substituição tecnológica.

2.	Promover a inovação com propósito, assegurando que as 
oportunidades para as pessoas não ocorram demasiado 
tarde, mas que sejam parte integrante do próprio processo 
de conceção e implementação da IA.

A IA deve ser dominada para acelerar o progresso científi-
co, através da investigação básica orientada pela curiosidade 
e da inovação tecnológica, não automatizando os processos 
criativos, mas ampliando o seu alcance.17 A inovação em IA 
pode ser orientada por incentivos que integrem a agência 
humana na IA desde a conceção à implementação, articu-
lando a inovação socialmente desejável com a inovação 
lucrativa a nível privado e complementando os referenciais 
existentes com novos referenciais que reflitam o potencial 
da IA na promoção do desenvolvimento humano.

3.	 Investir em capacidades que realmente importam, para que as 
pessoas possam tirar o melhor proveito da IA nas suas vidas 
e prosperar num mundo onde a IA esteja presente.

A flexibilidade e a adaptabilidade da IA devem ser orien-
tadas no sentido de personalizar a educação e os cuidados 
de saúde em diferentes contextos, sem descurar os riscos e 
preocupações relacionados com enviesamento, privacida-
de, custos e equidade.18 Ao adaptar processos de aprendiza-
gem ou expandir os cuidados de saúde, a IA pode também 
gerar procura por trabalho humano complementar.19
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Conjuntamente, estas três áreas convidam os decisores 
políticos, em diferentes níveis, a afastarem-se de narrativas 
inúteis que oscilam entre a utopia e a distopia, a rejeitarem 
tendências descapacitantes que marginalizam a maioria das 
pessoas ou as colocam sob pressão, e a, em contrapartida, ca-
pacitarem-nas para reimaginar as suas escolhas e alargar as 
suas liberdades.

Quem, onde, quando e como?  
As possibilidades da IA 
dependem do contexto

As possibilidades da IA dependem do contexto: quem, onde, 
quando e como? A IA não representa apenas uma oportunida-
de para as escolhas das pessoas: exige-as. Pessoas de diferen-
tes idades utilizam a IA para finalidades distintas (figura O.4). 
A IA tem demonstrado potencial para apoiar os estudantes, 
quer através da ajuda ao estudo em situações em que educa-
dores ou encarregados de educação enfrentam limitações de 
tempo ou de recursos,20 quer pelo aperfeiçoamento de apren-
dizagens personalizadas e adaptativas.21 A IA pode colmatar 
lacunas em contextos de escassez de recursos educativos e 
oferecer apoio adicional a estudantes em situação de desvan-
tagem.22 Contudo, isso deve ser encarado como algo comple-
mentar — e não um substituto — ao papel dos professores, que 
desempenham funções insubstituíveis, como a promoção de 
interações sociais essenciais ao desenvolvimento global dos 
estudantes.

Até há pouco tempo, uma das regularidades empíricas mais 
reconhecidas entre países era que as medidas subjetivas do 
bem-estar (como a satisfação com a vida) seguiam um padrão 
em forma de U: os mais jovens e os idosos relatavam níveis 
mais elevados de bem-estar do que os adultos de meia-idade 
(finais dos 40 aos inícios dos 50 anos).23 Foi há cerca de 10 a 
15 anos que esse padrão começou a mudar em alguns países. 
Entre os jovens, o desespero disparou e a satisfação com a vida 
caiu drasticamente.24 As mulheres jovens apresentam resulta-
dos ainda piores do que os homens jovens.25

O que explica a queda acentuada do bem-estar entre os jo-
vens? O quadro é complexo e está em evolução. O facto de esta 
tendência ser mais evidente em alguns países com um IDH 
muito elevado, e de coincidir com a ampla difusão dos smar-
tphones, levanta suspeitas sobre o papel das tecnologias digi-
tais. Num inquérito global a pessoas com acesso à Internet, a 
típica curva em forma de U está completamente ausente. No 
seu lugar, observa-se essencialmente uma linha diagonal, com 
o bem-estar mental dos jovens situado no ponto mais baixo 
(figura O.5).26

As oportunidades e os riscos que as tecnologias digitais, in-
cluindo a IA, representam para os jovens são especialmente 
relevantes em muitos países com um IDH mais baixo, onde 
a população é maioritariamente jovem e a penetração digital 

Figura O.4 As pessoas, em cada fase da vida, utilizam a 
inteligência artificial (IA) para finalidades distintas
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Nota: Com base em dados agregados de 21 países. Para a finalidade da utiliza-
ção da IA, foram consideradas as seguintes respostas à pergunta “Nos últimos 30 
dias, interagiu com inteligência artificial, como chatbots, de alguma das seguintes 
formas?” para calcular a utilização média de IA no trabalho, na educação, no en-
tretenimento e na saúde: “trabalho” baseia-se na resposta “ferramentas ou sof-
tware relacionados com o trabalho”; “educação” baseia-se na resposta “platafor-
mas educativas ou aplicações de aprendizagem”; “entretenimento” baseia-se na 
resposta “entretenimento (por exemplo, serviços de streaming/jogos)” e “saúde” 
baseia-se na resposta “serviços ou aplicações de cuidados de saúde.” Para a ca-
tegoria ocupacional, foram consideradas as seguintes respostas à pergunta “Qual 
das seguintes opções descreve melhor a sua situação atual? Está…?”: “a trabalhar” 
(inclui pessoas que se identificam como trabalhadores a tempo inteiro, a tempo 
parcial e trabalhadores por conta própria) e “sem trabalhar” (inclui pessoas que se 
identificam como trabalhadores domésticos e desempregados).
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, com base nos dados 
do Inquérito sobre IA e Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento.
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ainda tem margem de crescimento. Essa realidade constitui, 
por si só, uma oportunidade de traçar um caminho com base 
nas lições aprendidas noutros locais. Já as estruturas etárias 
de muitos países com um IDH elevado tendem para o senti-
do oposto, com uma população mais idosa. Embora os padrões 
variem entre países, o mundo como um todo está a envelhe-
cer rapidamente, prevendo-se que, até 2030, haja 1,4 mil mi-
lhões de pessoas com 60 anos ou mais.27 Ao mesmo tempo, as 
pessoas mais jovens antecipam perder menos controlo sobre 
a própria vida devido à IA do que as mais velhas (figura O.6).

A IA tem possibilitado inovações pioneiras em tecnolo-
gias acessíveis e de apoio, capazes de ampliar as escolhas e as 
oportunidades para pessoas com deficiência, como legenda-
gem em tempo real, descrição de imagens e tradução de lín-
gua gestual em voz ou texto.28 No entanto, a consecução de 
todo o alcance e potencial destas e de outras aplicações não 
depende apenas da tecnologia. As escolhas e os contextos so-
ciais também são determinantes,29 incluindo, no nível mais 
fundamental, se estas aplicações são acessíveis e económicas. 
Do mesmo modo, as desigualdades de género estão presentes 
tanto na produção como no consumo de IA. O inquérito para 

este Relatório revela que, independentemente do grau de ha-
bilitações, os homens têm maior probabilidade do que as mu-
lheres de utilizar IA generativa no trabalho.30

Construir uma economia  
de complementaridade

Praticamente todos os dias, um novo modelo de IA supera o 
desempenho humano num referencial estreitamente definido, 
muitas vezes acompanhado de epítetos apocalípticos como “o 
último exame da humanidade”. Sob esta ótica orientada pela 
oferta, os seres humanos passam a ser vistos como referen-
ciais unidimensionais, numa competição de soma zero por um 
número limitado de lugares na nossa economia futura, uma 
economia centrada na substituição humana. Contudo, ao con-
siderar também o lado da procura, torna-se evidente como de-
terminadas escolhas e estratégias políticas podem promover 
uma economia de complementaridade - e na qual a IA amplie 
e reforce o trabalho humano existente,31 gerando um mercado 
de trabalho mais inclusivo32 - e dar origem a novas indústrias, 
empregos e tarefas.33

A IA tem a capacidade de automatizar tarefas que, durante 
muito tempo, resistiram à mecanização, tarefas não rotinei-
ras que não podem ser realizadas por máquinas industriais. 
Porém, raramente os empregos se resumem apenas a tarefas 
que podem ser facilmente delegadas às máquinas. Conside-
re-se o caso dos radiologistas, que há uma década eram vistos 
como profissionais em risco de se tornarem obsoletos devido 
ao sucesso da IA na interpretação de imagens radiológicas. 
Hoje, a procura por radiologistas continua tão elevada como 
sempre.34 O diagnóstico por IA está muito longe da aplicação 
efetiva do conhecimento médico num contexto clínico, algo 
que, mesmo que tecnicamente viável, poderia ser rejeitado 
pelos próprios pacientes.35 Passada uma década, a história da 
IA na radiologia é a da complementaridade: um reforço da ca-
pacidade diagnóstica que melhora o trabalho dos radiologis-
tas, sem os substituir.36

A IA pode também desempenhar um papel essencial na 
promoção da inclusão económica, ao potenciar as competên-
cias humanas. Por exemplo, a IA tende a melhorar o desem-
penho de trabalhadores de centros de atendimento telefónico 
recém-contratados, mas tem efeitos mais reduzidos entre os 
profissionais mais experientes.37 Foram registados resultados 
semelhantes em tarefas de escrita,38 desenvolvimento de sof-
tware39 e consultoria de gestão,40 entre outros.41 As empresas 
estão a adotar a IA sobretudo para a inovação de produtos, 
mais do que para a automatização de processos, registando 
maiores vendas, receitas e níveis de emprego graças a melho-
res resultados.42

À medida que os sistemas de IA são integrados no mundo do 
trabalho, será fundamental utilizar o julgamento humano para 
colaborar eficazmente com estas tecnologias, compreendendo 

Figura O.5 Os jovens utilizadores da Internet enfrentam 
dificuldades em todo o lado
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Quociente de Saúde Mental é uma ferramenta que abrange 47 aspetos do fun-
cionamento mental, avaliados numa escala de impacto na vida que contempla as 
seguintes dimensões: Humor e Perspetiva, Eu Social (ou aspetos relacionais), Adap-
tabilidade e Resiliência, Impulso e Motivação, Cognição e Conexão Corpo-Mente. 
Quanto mais elevada a pontuação, maior o bem-estar mental percecionado. O in-
quérito foi realizado entre 2020 e 2024.
Fonte: Thiagarajan, Newson e Swaminathan 2025.



SÍNTESE -  Gerir a interdependência num mundo polarizado 9

as suas limitações, e interpretando os seus resultados. Serão 
necessários novos tipos de tarefas e de conhecimentos espe-
cializados no ponto de encontro entre pessoas e máquinas. 
Alguns anteveem três novas funções: explicador, formador e 
sustentador.43

Contudo, a IA também pode perturbar e substituir postos 
de trabalho. Sistemas de proteção social robustos, a par do de-
senvolvimento de competências adaptativas alinhadas com 
as necessidades emergentes, podem melhorar as perspetivas 
de emprego,44 enquanto a formação em contexto de trabalho 
pode apoiar aqueles cujas funções e tarefas são transformadas 
pela IA.45 Os sistemas de IA dependem fortemente do trabalho 
humano ao longo de toda a cadeia de abastecimento, desde o 
desenvolvimento e conceção à rotulagem e anotação de da-
dos.46 À medida que a economia impulsionada pela IA se ex-
pande, o diálogo social e a negociação coletiva assumem um 
papel essencial na criação de novas oportunidades de trabalho 
digno e com sentido.

As oportunidades de complementaridade do trabalho hu-
mano, apesar do seu enorme potencial, não são garantidas. 
A persistência da desigualdade digital — expressa na dificul-
dade de acesso e na ausência de competências relevantes 
— continua a ser um fator limitador para a utilização mais 
ampla da tecnologia, e esses desafios aplicam-se também à IA 
no contexto laboral. Desde há cerca de uma geração, as tec-
nologias digitais começaram a disseminar-se em países com 

rendimentos elevados, cujos trabalhadores usufruem atual-
mente, e de modo geral, de um amplo acesso a dispositivos 
digitais e possuem uma vasta experiência na sua utilização.47 
Noutros contextos, porém, a persistência da desigualdade di-
gital continua a ser um dos principais obstáculos à concretiza-
ção dos efeitos positivos da IA no emprego e noutras esferas.48

Perspetivando o futuro, as pessoas esperam que a IA sirva 
tanto para automatizar como para complementar o trabalho 
humano, embora se antecipe uma tendência mais forte para a 
complementaridade (figura O.7).

A satisfação de tais expetativas dependerá das políticas e 
dos incentivos que promovam a complementaridade entre as 
pessoas e a IA. Se este processo for mal conduzido, poderá re-
sultar numa frustração em termos de desenvolvimento a curto 
prazo e, possivelmente, num agravamento das disparidades 
económicas nas próximas décadas. Uma das possibilidades 
passa por evitar a substituição apressada de trabalhadores 
devido à implementação de uma IA medíocre, que elimina 
empregos sem gerar ganhos reais de produtividade, promo-
vendo-se, em alternativa, políticas fiscais que incentivem a 
complementaridade.49

Promover a inovação com propósito

A IA pode acelerar a descoberta e a inovação, abrir novas fron-
teiras da criatividade50 e, potencialmente, tornar-se um méto-
do de invenção.51 Ou seja, uma nova ferramenta para capacitar 

Figura O.6 As pessoas mais jovens antecipam perder menos controlo sobre a própria vida devido à inteligência artificial (IA) 
do que as mais velhas
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Nota: Com base em dados agregados de 21 países. Os dados mostram, para cada grupo etário, a variação na perceção de agência, medida pela diferença entre a percen-
tagem de inquiridos que afirmam ter atualmente um elevado grau de controlo sobre as suas vidas e a percentagem que espera sentir esse mesmo grau de controlo dentro 
de cinco anos, à medida que a IA se torna mais integrada no quotidiano.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, com base nos dados do Inquérito sobre IA e Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento.
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as pessoas a concretizarem aspirações profundamente huma-
nas: compreender e criar. Em vez de automatizar tarefas nos 
processos criativos associados à inovação científica e tecno-
lógica, o essencial é ampliar a inteligência humana,52 tirando 
proveito das capacidades complementares da IA e das pes-
soas para acelerar a inovação53 e a criatividade de forma mais 
ampla.54

O rumo da inovação em inteligência artificial pode ser 
orientado de forma a conciliar resultados socialmente dese-
jáveis com interesses privados lucrativos.55 Os referenciais da 
IA tornaram-se ferramentas fundamentais para avaliar o de-
sempenho, as capacidades e a segurança dos modelos de IA.56 
Complementar os referenciais atuais com novos padrões que 
avaliem a contribuição da IA para o desenvolvimento humano 
pode ajudar a orientar a inovação nessa direção.57

A complexa interseção entre as prioridades de diferentes 
países e a configuração global e local das empresas tecnoló-
gicas está a alimentar uma corrida geopolítica à inovação, 
que ameaça deixar muitos países e populações para trás.58 A 

discrepância entre fornecedores e utilizadores é relevante por 
várias razões. Uma delas é de natureza cultural. Os modelos 
de IA refletem as culturas em que foram desenvolvidos. As 
respostas do ChatGPT, por exemplo, alinham-se culturalmen-
te com as de pessoas oriundas de países com um IDH muito 
elevado, e afastam-se mais das de países com um IDH baixo 
(figura O.8).

Combater o enviesamento cultural e linguístico é uma das 
razões pelas quais muitos países procuram integrar-se na ca-
deia de abastecimento da IA. O abastecimento da IA assen-
ta em três recursos principais — capacidade computacional, 
dados e talento —, alguns dos quais estão altamente concen-
trados, colocando desafios únicos a muitos países com um 
IDH mais baixo. Apenas um número restrito de vozes detém 
poder sobre — e através da — IA. Poucos de nós têm realmen-
te poder direto sobre a mesma. As escolhas que nos chegam 
tendem a ser fragmentadas e binárias: comprar ou não a mais 
recente tecnologia, aceitar os cookies ou rejeitá-los. Os contra-
tos de adesão dos serviços digitais - cujos termos são impos-
tos, sem qualquer possibilidade de negociação entre as partes 
- podem, na prática, traduzir-se em dar carta branca a grandes 
empresas para acederem livremente às nossas vidas diárias 
ou, em alternativa, sermos excluídos das plataformas digitais, 
que, para o bem e para o mal, moldam cada vez mais as nossas 
vidas, interações e relações.

Narrativas que reforçam uma lógica de soma zero aca-
bam por ofuscar oportunidades de cooperação com elevado 

Figura O.7 Em todas as profissões e níveis do Índice de 
Desenvolvimento Humano, os inquiridos esperam que 
a inteligência artificial não só automatize como também 
complemente o seu trabalho, havendo maiores expetativas 
quanto à complementaridade
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Nota: Com base em dados agregados de 21 países. Cada ponto representa a per-
centagem de inquiridos numa categoria profissional, num determinado país, que 
espera que a automatização e a complementaridade proporcionadas pela IA afe-
tem a sua profissão. Foram consideradas as seguintes categorias profissionais: 
profissionais/técnicos superiores, trabalho qualificado, trabalho não qualificado/
semiqualificado, serviços, trabalho administrativo, trabalho agrícola e outros. A área 
sombreada representa uma maior percentagem de inquiridos que esperam com-
plementaridade em vez de automatização.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, com base nos dados 
do Inquérito sobre IA e Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento.

Figura O.8 As respostas do ChatGPT aproximam-se 
culturalmente das de seres humanos em países com um 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) muito elevado
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Nota: Valores mais elevados no eixo vertical indicam maior semelhança cultural e 
de valores entre o ChatGPT e os inquiridos de um determinado país (indicado por 
um ponto).
Fonte: Com base em dados de Atari e outros (2025), que compararam resultados 
de 65 países a partir do Inquérito Mundial de Valores.
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potencial de criação de valor. A nível global, existem oportuni-
dades para a cooperação internacional em matéria de IA, não 
necessariamente em todas as áreas, mas certamente em do-
mínios específicos e de grande relevância. Essa cooperação é 
particularmente pertinente em áreas como a supervisão auto-
matizada, a verificação da origem de conteúdos e a avaliação 
de modelos.59 De facto, está já em curso trabalho importante 
em muitas instituições e fóruns internacionais. O Pacto Digital 
Global das Nações Unidas, que promove o diálogo científico e 
entre jurisdições, pode permitir que os países aprendam uns 
com os outros, ajustem as suas abordagens regulamentares e 
garantam condições equitativas para que todos os países pos-
sam participar de forma significativa e beneficiar do potencial 
da IA.

Investir em capacidades que 
realmente importam

De modo a preparar os jovens para prosperarem com a IA, a 
educação deve centrar-se nos resultados da aprendizagem, 
bem como no pensamento crítico, criativo e relacional, indo 
além do simples aumento do número de anos de escolaridade. 
Ao integrar a IA na educação, é importante evitar que esta se 
torne uma muleta, tanto para docentes como para estudantes, 
devendo antes ser encarada como uma aliada na descoberta 
de novas formas de aprender. Tal implica utilizar a IA para am-
pliar intervenções comprovadas no reforço da aprendizagem, 
como a personalização do ensino, em vez de a utilizar por si só.

Na área da saúde, a IA deve ser utilizada para complementar 
o conhecimento especializado, especialmente em contextos 
onde este é escasso — como em países de baixo rendimento 
—, capacitando os profissionais de saúde para atuarem com 
mais eficácia em situações com recursos e competências li-
mitados.60 Os sistemas e as organizações de saúde devem in-
tegrar as tecnologias de IA de forma segura e transparente, 
reforçando as capacidades institucionais e das equipas de pri-
meira linha na utilização desses sistemas, comunicando, pa-
ralelamente, aos pacientes, de forma clara, a aplicação destas 
tecnologias na tomada de decisões clínicas, de modo a gerar 
confiança. Como os efeitos colaterais não intencionais da IA 
nos serviços de saúde podem evoluir ao longo do tempo, a mo-
nitorização contínua de enviesamentos da IA e das desigual-
dades em saúde é fundamental.61

Novos horizontes para 
o desenvolvimento humano

O progresso científico e tecnológico impulsiona o desenvol-
vimento.62 Ondas sucessivas de inovação tecnológica torna-
ram-nos mais saudáveis, mais prósperos e mais conhecedores, 
ao mesmo tempo que transformaram os padrões de oportuni-
dade económica e redesenharam as desigualdades.63 Tal não 

sucedeu devido às características intrínsecas das tecnologias, 
mas pelas decisões ativas de pessoas, empresas e governos, 
bem como pelos incentivos moldados por instituições recém-
-criadas. À medida que a IA deixa de ser uma tecnologia de 
nicho para se tornar uma pedra angular da vida quotidiana em 
múltiplas esferas, é essencial aproveitar o seu potencial para 
promover o desenvolvimento humano. Isso depende de mais 
do que algoritmos; depende das nossas escolhas.

O potencial é vasto em todo o lado, incluindo nos países 
com um IDH mais baixo, onde os caminhos de desenvolvi-
mento cada vez mais estreitos se assemelham a uma corda 
bamba sobre um fosso em alargamento. A IA pode atuar como 
uma ponte para outras tecnologias avançadas que facilitam a 
modernização industrial,64 para uma maior diversificação e 
integração nas cadeias de valor globais,65 para melhores mer-
cados para trabalhadores independentes, como motoristas 
de transporte de mercadorias66 e para novos conhecimentos, 
competências e ideias que possam beneficiar todos, desde 
agricultores67 a pequenos empresários.68

Naturalmente, isso depende do acesso não apenas à “nova 
eletricidade” — a IA —, mas também à antiga. No entanto, ex-
plorar plenamente o potencial da IA vai muito além do aces-
so, por mais importante que este seja. Num mundo moldado 
pela IA, as desigualdades também se traçarão noutro eixo: o 
das sociedades que souberem tirar proveito de uma tecnolo-
gia transformadora, focando-se em como a IA complementa 
e amplifica aquilo que as pessoas fazem, e o das que não con-
seguirem, por confundirem a IA com meras extensões super-
potentes de tecnologias computacionais anteriores ou por a 
utilizarem de forma concorrencial em relação às pessoas.

“ O futuro está nas nossas mãos. Ao construírem 
uma economia de complementaridade, 
promovendo a inovação com propósito e investindo 
nas capacidades que realmente importam, 
as sociedades podem utilizar a IA para expandirem 
as escolhas e possibilidades das pessoas.

 O futuro está nas nossas mãos. A tecnologia diz respeito 
às pessoas, não apenas às coisas. Por trás do brilho deslum-
brante da invenção, escondem-se escolhas importantes — fei-
tas por poucos ou por muitos — cujas consequências se farão 
sentir ao longo das gerações. Ao construírem uma economia 
de complementaridade, promovendo a inovação com propósi-
to e investindo nas capacidades que realmente importam, as 
sociedades podem utilizar a IA para expandirem as escolhas e 
possibilidades das pessoas. Ao fazê-lo, abrir-se-ão novos cami-
nhos de desenvolvimento para todos os países, traçando novos 
horizontes e dando a todos a oportunidade de prosperarem 
num mundo com IA.
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medicamentos são introduzidos e monitoriza-
dos, como sugere Belenguer (2022).

62	 Considere-se os trabalhos fundamentais em 
economia, por exemplo, de Romer (1994, 
1990) e Solow (1956), que demonstram que 
o crescimento da produtividade depende do 
conhecimento e da mudança tecnológica.

63	 Acemoğlu e Johnson 2023.

64	 Verhoogen 2023.

65	 Diouf e outros 2024; Mishra e outros 2023.

66	 Wei, Jörg e Rolf 2024.

67	 Allen e outros 2025; Shahriar e outros 2025.

68	 Swartz, Denecke e Scheepers 2023; Walton 
2022.
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Índices de desenvolvimento humano

Classificação do IDH

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano (IDH)
IDH Ajustado à 

Desigualdade (IDHAD)
Índice de Desenvolvimento 

Humano por Género
Índice de Desigualdade 

de Género Índice de Pobreza Multidimensional
IDH Ajustado às Pressões 

sobre o Planeta

Valor Valor
Perda global 

(%) Valor Grupo Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade da 
privação (%) Valor

Diferença do 
valor do IDH (%)

2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2012–2023 2012–2023 2012–2023 2023 2023

Desenvolvimento humano muito elevado
1 Islândia 0,972 0,923 5,0 0,983 1 0,024 7 .. .. .. 0,735 24,4
2 Noruega 0,970 0,909 6,3 0,995 1 0,004 2 .. .. .. 0,723 25,5
2 Suíça 0,970 0,894 7,8 0,977 1 0,010 4 .. .. .. 0,732 24,5
4 Dinamarca 0,962 0,909 5,5 0,990 1 0,003 1 .. .. .. 0,792 17,7
5 Alemanha 0,959 0,890 7,2 0,975 1 0,057 21 .. .. .. 0,785 18,1
5 Suécia 0,959 0,886 7,6 0,988 1 0,007 3 .. .. .. 0,810 15,5
7 Austrália 0,958 0,873 8,9 0,977 1 0,056 20 .. .. .. 0,700 26,9
8 Hong Kong, China (RAE) 0,955 0,839 12,1 0,976 1 .. .. .. .. .. .. ..
8 Países Baixos 0,955 0,892 6,6 0,971 2 0,013 5 .. .. .. 0,740 22,5
10 Bélgica 0,951 0,891 6,3 0,979 1 0,031 8 .. .. .. 0,666 30,0
11 Irlanda 0,949 0,886 6,6 1,001 1 0,054 19 .. .. .. 0,752 20,8
12 Finlândia 0,948 0,891 6,0 0,992 1 0,021 6 .. .. .. 0,748 21,1
13 Singapura 0,946 0,823 13,0 0,994 1 0,031 8 .. .. .. 0,618 34,7
13 Reino Unido 0,946 0,869 8,1 0,979 1 0,083 31 .. .. .. 0,827 12,6
15 Emirados Árabes Unidos 0,940 0,866 7,9 0,957 2 0,040 13 .. .. .. 0,585 37,8
16 Canadá 0,939 0,867 7,7 0,991 1 0,052 18 .. .. .. 0,643 31,5
17 Listenstaine 0,938 .. .. 0,964 2 .. .. .. .. .. .. ..
17 Nova Zelândia 0,938 0,853 9,1 0,973 2 0,082 30 .. .. .. 0,731 22,1
17 Estados Unidos 0,938 0,832 11,3 1,009 1 0,169 45 .. .. .. 0,686 26,9
20 Coreia (República da) 0,937 0,857 8,5 0,959 2 0,038 12 .. .. .. 0,745 20,5
21 Eslovénia 0,931 0,885 4,9 0,997 1 0,042 14 .. .. .. 0,791 15,0
22 Áustria 0,930 0,861 7,4 0,985 1 0,033 10 .. .. .. 0,757 18,6
23 Japão 0,925 0,845 8,6 0,970 2 0,059 22 .. .. .. 0,785 15,1
24 Malta 0,924 0,843 8,8 0,977 1 0,111 36 .. .. .. 0,799 13,5
25 Luxemburgo 0,922 0,838 9,1 0,996 1 0,044 17 .. .. .. 0,479 48,0
26 França 0,920 0,836 9,1 0,993 1 0,034 11 .. .. .. 0,804 12,6
27 Israel 0,919 0,813 11,5 0,994 1 0,080 27 .. .. .. 0,709 22,9
28 Espanha 0,918 0,819 10,8 0,989 1 0,043 15 .. .. .. 0,818 10,9
29 Chéquia 0,915 0,867 5,2 0,987 1 0,088 32 .. .. .. 0,764 16,5
29 Itália 0,915 0,817 10,7 0,975 1 0,043 15 .. .. .. 0,801 12,5
29 São Marino 0,915 .. .. 0,991 1 .. .. .. .. .. .. ..
32 Andorra 0,913 0,837 8,3 .. .. .. .. .. .. .. .. ..
32 Chipre 0,913 0,841 7,9 0,996 1 0,252 64 .. .. .. 0,754 17,4
34 Grécia 0,908 0,825 9,1 0,963 2 0,103 34 .. .. .. 0,803 11,6
35 Polónia 0,906 0,817 9,8 1,012 1 0,081 29 .. .. .. 0,792 12,6
36 Estónia 0,905 0,841 7,1 1,023 1 0,061 23 .. .. .. 0,714 21,1
37 Arábia Saudita 0,900 .. .. 0,931 3 0,228 61 .. .. .. 0,666 26,0
38 Barém 0,899 .. .. 0,957 2 0,165 44 .. .. .. 0,632 29,7
39 Lituânia 0,895 0,812 9,3 1,022 1 0,070 24 .. .. .. 0,751 16,1
40 Portugal 0,890 0,795 10,7 1,000 1 0,076 26 .. .. .. 0,797 10,4
41 Croácia 0,889 0,828 6,9 0,999 1 0,074 25 .. .. .. 0,787 11,5
41 Letónia 0,889 0,812 8,7 1,026 2 0,117 38 .. .. .. 0,749 15,7
43 Catar 0,886 .. .. 1,036 2 0,195 52 .. .. .. 0,276 68,8
44 Eslováquia 0,880 0,833 5,3 0,999 1 0,176 48 .. .. .. 0,770 12,5
45 Chile 0,878 0,723 17,7 0,967 2 0,102 33 .. .. .. 0,784 10,7
46 Hungria 0,870 0,819 5,9 0,989 1 0,213 54 .. .. .. 0,757 13,0
47 Argentina 0,865 0,761 12,0 0,988 1 0,264 70 0,001 0,4 34,0 0,763 11,8
48 Montenegro 0,862 0,771 10,6 0,984 1 0,121 40 0,005 1,2 39,6 .. ..
48 Uruguai 0,862 0,747 13,3 1,017 1 0,218 56 .. .. .. 0,804 6,7
50 Omã 0,858 0,750 12,6 0,945 3 0,222 57 .. .. .. 0,581 32,3
51 Turquia 0,853 0,708 17,0 0,938 3 0,227 59 .. .. .. 0,729 14,5
52 Koweit 0,852 .. .. 1,011 1 0,188 51 .. .. .. 0,531 37,7
53 Antígua e Barbuda 0,851 .. .. 1,031 2 0,240 63 .. .. .. .. ..
54 Seicheles 0,848 0,755 11,0 1,004 1 .. .. 0,003 0,9 34,2 .. ..
55 Bulgária 0,845 0,748 11,5 1,000 1 0,208 53 .. .. .. 0,740 12,4
55 Roménia 0,845 0,758 10,3 0,986 1 0,227 59 .. .. .. 0,739 12,5
57 Geórgia 0,844 0,754 10,7 1,009 1 0,257 66 0,001 0,3 36,6 0,772 8,5
58 São Cristóvão e Neves 0,840 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
59 Panamá 0,839 0,664 20,9 1,014 1 0,374 94 .. .. .. 0,643 23,4
60 Brunei Darussalã 0,837 0,756 9,7 0,993 1 0,257 66 .. .. .. 0,600 28,3
60 Cazaquistão 0,837 0,766 8,5 1,004 1 0,182 50 0,002 0,5 35,6 0,687 17,9
62 Costa Rica 0,833 0,678 18,6 0,975 1 0,217 55 0,002 0,5 37,1 0,774 7,1
62 Sérvia 0,833 0,772 7,3 0,987 1 0,117 38 0,000 0,1 38,1 0,724 13,1
64 Federação Russa 0,832 0,758 8,9 1,023 1 0,169 45 .. .. .. 0,710 14,7
65 Bielorrússia 0,824 0,771 6,4 1,009 1 0,080 27 .. .. .. .. ..
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Classificação do IDH

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano (IDH)
IDH Ajustado à 

Desigualdade (IDHAD)
Índice de Desenvolvimento 

Humano por Género
Índice de Desigualdade 

de Género Índice de Pobreza Multidimensional
IDH Ajustado às Pressões 

sobre o Planeta

Valor Valor
Perda global 

(%) Valor Grupo Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade da 
privação (%) Valor

Diferença do 
valor do IDH (%)

2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2012–2023 2012–2023 2012–2023 2023 2023

66 Bahamas 0,820 0,670 18,3 1,015 1 0,325 81 .. .. .. 0,712 13,2
67 Malásia 0,819 0,707 13,7 0,973 2 0,172 47 .. .. .. 0,677 17,3
68 Macedónia do Norte 0,815 0,723 11,3 0,955 2 0,112 37 0,001 0,4 38,2 0,754 7,5
69 Arménia 0,811 0,743 8,4 1,006 1 0,180 49 0,001 0,2 36,2 0,761 6,2
69 Barbados 0,811 0,620 23,6 1,035 2 0,297 76 0,009 2,5 34,2 .. ..
71 Albânia 0,810 0,705 13,0 0,963 2 0,107 35 0,003 0,7 39,1 0,755 6,8
72 Trindade e Tobago 0,807 .. .. 0,990 1 0,262 69 0,002 0,5 38,8 .. ..
73 Maurícia 0,806 0,669 17,0 0,971 2 0,352 87 .. .. .. .. ..
74 Bósnia-Herzegovina 0,804 0,689 14,3 0,967 2 0,157 43 0,008 2,2 37,9 0,701 12,8
Desenvolvimento humano elevado

75 Irão (República Islâmica do) 0,799 0,643 19,5 0,875 5 0,482 123 .. .. .. 0,725 9,3
76 São Vicente e Granadinas 0,798 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
76 Tailândia 0,798 0,677 15,2 1,008 1 0,288 73 0,002 0,5 37,0 0,726 9,0
78 China 0,797 0,670 15,9 0,976 1 0,132 41 0,016 3,9 41,4 0,644 19,2
79 Peru 0,794 0,633 20,3 0,959 2 0,340 83 0,025 6,4 38,9 0,757 4,7
80 Granada 0,791 .. .. 0,984 1 0,226 58 .. .. .. .. ..
81 Azerbaijão 0,789 0,735 6,8 0,983 1 0,315 80 .. .. .. 0,737 6,6
81 México 0,789 0,646 18,1 0,976 1 0,358 88 0,020 5,0 39,8 0,721 8,6
83 Colômbia 0,788 0,593 24,7 0,992 1 0,393 98 0,020 4,8 40,6 0,740 6,1
84 Brasil 0,786 0,594 24,4 1,002 1 0,390 96 0,016 3,8 42,5 0,702 10,7
84 Palau 0,786 0,616 21,6 0,992 1 .. .. .. .. .. .. ..
86 Moldávia (República da) 0,785 0,719 8,4 1,029 2 0,146 42 0,004 0,9 37,4 0,738 6,0
87 Ucrânia 0,779 0,715 8,2 1,038 2 .. .. 0,001 0,2 34,4 0,717 8,0
88 Equador 0,777 0,640 17,6 0,998 1 0,358 88 0,008 2,1 38,0 0,735 5,4
89 República Dominicana 0,776 0,634 18,3 1,024 1 0,417 106 0,009 2,3 38,8 0,726 6,4
89 Guiana 0,776 .. .. 0,992 1 0,427 109 0,007 1,8 39,3 .. ..
89 Sri Lanca 0,776 0,630 18,8 0,951 2 0,367 93 0,011 2,9 38,3 0,754 2,8
92 Tonga 0,769 0,682 11,3 0,998 1 0,444 115 0,003 0,9 38,1 .. ..
93 Maldivas 0,766 0,602 21,4 0,986 1 0,309 79 0,003 0,8 34,4 .. ..
93 Vietname 0,766 0,641 16,3 0,997 1 0,299 78 0,008 1,9 40,3 0,699 8,7
95 Turquemenistão 0,764 .. .. .. .. .. .. 0,001 0,2 34,0 0,667 12,7
96 Argélia 0,763 0,601 21,2 0,887 5 0,443 114 0,005 1,4 39,2 0,706 7,5
97 Cuba 0,762 .. .. 0,975 1 0,296 75 0,003 0,7 38,1 0,723 5,1
98 Domínica 0,761 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
99 Paraguai 0,756 0,599 20,8 0,988 1 0,412 104 0,019 4,5 41,9 0,689 8,9
100 Egito 0,754 0,582 22,8 0,895 5 0,398 101 0,020 5,2 37,6 0,726 3,7
100 Jordânia 0,754 0,637 15,5 0,861 5 0,433 111 0,002 0,4 35,4 0,714 5,3
102 Líbano 0,752 .. .. 0,992 1 0,360 91 .. .. .. 0,691 8,1
103 Santa Lúcia 0,748 0,523 30,1 1,016 1 0,327 82 0,007 1,9 37,5 .. ..
104 Mongólia 0,747 0,647 13,4 1,030 2 0,284 72 0,028 7,3 38,8 0,577 22,8
105 Tunísia 0,746 0,595 20,2 0,931 3 0,238 62 0,003 1,0 35,2 0,703 5,8
106 África do Sul 0,741 0,476 35,8 0,996 1 0,388 95 0,025 6,3 39,8 0,685 7,6
107 Usbequistão 0,740 .. .. 0,951 2 0,291 74 0,006 1,7 35,3 0,702 5,1
108 Bolívia (Estado Plurinacional da) 0,733 0,578 21,1 0,961 2 0,419 107 0,038 9,1 41,7 0,675 7,9
108 Gabão 0,733 0,558 23,9 0,994 1 0,505 135 0,037 8,6 42,4 0,704 4,0
108 Ilhas Marshall 0,733 0,626 14,6 0,960 2 .. .. .. .. .. .. ..
111 Botsuana 0,731 0,509 30,4 0,997 1 0,490 127 0,073 17,2 42,2 0,698 4,5
111 Ilhas Fiji 0,731 0,626 14,4 0,948 3 0,350 85 0,006 1,5 38,1 .. ..
113 Indonésia 0,728 0,608 16,5 0,945 3 0,423 108 0,014 3,6 38,7 0,684 6,0
114 Suriname 0,722 .. .. 0,993 1 0,391 97 0,011 2,9 39,4 .. ..
115 Belize 0,721 .. .. 0,981 1 0,428 110 0,017 4,3 39,8 0,670 7,1
115 Líbia 0,721 .. .. 0,955 2 0,253 65 0,007 2,0 37,1 0,629 12,8
117 Jamaica 0,720 0,590 18,1 1,013 1 0,358 88 0,011 2,8 38,9 0,686 4,7
117 Quirguizistão 0,720 0,649 9,9 0,959 2 0,340 83 0,001 0,4 36,3 0,699 2,9
117 Filipinas 0,720 0,597 17,1 0,984 1 0,351 86 0,016 3,9 40,6 0,680 5,6
120 Marrocos 0,710 0,517 27,2 0,859 5 0,438 113 0,027 6,4 42,0 0,679 4,4
121 Venezuela (República Bolivariana da) 0,709 0,605 14,7 0,993 1 0,512 137 .. .. .. 0,652 8,0
122 Samoa 0,708 0,609 14,0 0,955 2 0,416 105 0,025 6,3 39,1 .. ..
123 Nicarágua 0,706 0,535 24,2 0,952 2 0,408 103 0,074 16,5 45,3 0,668 5,4
124 Nauru 0,703 0,599 14,8 0,955 2 .. .. .. .. .. .. ..

Desenvolvimento humano médio
125 Butão 0,698 0,478 31,5 0,958 2 0,278 71 0,039 9,8 39,4 0,593 15,0
126 Essuatíni (Reino de) 0,695 0,431 38,0 0,964 2 0,484 124 0,033 7,9 41,3 .. ..
126 Iraque 0,695 0,534 23,2 0,793 5 0,558 148 0,033 8,6 37,9 0,665 4,3
128 Tajiquistão 0,691 0,594 14,0 0,926 3 0,258 68 0,029 7,4 39,0 0,673 2,6
129 Tuvalu 0,689 0,578 16,1 0,969 2 .. .. 0,008 2,1 38,2 .. ..
130 Bangladeche 0,685 0,482 29,6 0,918 4 0,487 125 0,104 24,6 42,2 0,666 2,8
130 Índia 0,685 0,475 30,7 0,874 5 0,403 102 0,069 16,4 42,0 0,656 4,2
132 El Salvador 0,678 0,555 18,1 0,983 1 0,362 92 0,032 7,9 41,3 0,638 5,9
133 Guiné Equatorial 0,674 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 0,644 4,5
133 Palestina (Estado da) 0,674 0,538 20,2 0,945 3 .. .. 0,002 0,6 35,0 0,653 3,1
135 Cabo Verde 0,668 0,478 28,4 0,964 2 0,298 77 .. .. .. .. ..
136 Namíbia 0,665 0,438 34,1 1,011 1 0,448 116 0,185 40,9 45,2 0,611 8,1
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Classificação do IDH

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano (IDH)
IDH Ajustado à 

Desigualdade (IDHAD)
Índice de Desenvolvimento 

Humano por Género
Índice de Desigualdade 

de Género Índice de Pobreza Multidimensional
IDH Ajustado às Pressões 

sobre o Planeta

Valor Valor
Perda global 

(%) Valor Grupo Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade da 
privação (%) Valor

Diferença do 
valor do IDH (%)

2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2012–2023 2012–2023 2012–2023 2023 2023

137 Guatemala 0,662 0,479 27,6 0,934 3 0,480 121 0,134 28,9 46,2 0,626 5,4
138 Congo 0,649 0,426 34,4 0,924 4 0,565 151 0,112 24,3 46,0 0,631 2,8
139 Honduras 0,645 0,496 23,1 0,964 2 0,437 112 0,051 12,0 42,7 0,620 3,9
140 Quiribati 0,644 0,535 16,9 0,976 1 .. .. 0,080 19,8 40,5 .. ..
141 São Tomé e Príncipe 0,637 0,478 25,0 0,980 1 0,492 130 0,048 11,7 40,9 .. ..
142 Timor-Leste 0,634 0,451 28,9 0,939 3 0,394 99 0,222 48,3 45,9 .. ..
143 Gana 0,628 0,399 36,5 0,933 3 0,514 138 0,113 24,8 45,5 0,604 3,8
143 Quénia 0,628 0,456 27,4 0,944 3 0,526 143 0,113 25,4 44,7 0,610 2,9
145 Nepal 0,622 0,437 29,7 0,858 5 0,487 125 0,085 20,1 42,5 0,592 4,8
146 Vanuatu 0,621 0,521 16,1 0,952 2 0,556 147 .. .. .. .. ..

147 República Democrática Popular 
do Laos 0,617 0,462 25,1 0,911 4 0,475 117 0,108 23,1 47,0 0,570 7,6

148 Angola 0,616 0,360 41,6 0,906 4 0,515 139 0,282 51,1 55,3 0,604 1,9
149 Micronésia (Estados Federados da) 0,615 .. .. 0,953 2 .. .. .. .. .. .. ..
150 Mianmar 0,609 0,477 21,7 0,947 3 0,478 118 0,176 38,3 45,9 0,593 2,6
151 Camboja 0,606 0,444 26,7 0,939 3 0,506 136 0,070 16,6 42,3 0,572 5,6
152 Comores 0,603 0,356 41,0 0,929 3 0,501 132 0,084 19,2 43,9 .. ..
153 Zimbabué 0,598 0,406 32,1 0,944 3 0,519 140 0,110 25,8 42,6 0,585 2,2
154 Zâmbia 0,595 0,361 39,3 0,949 3 0,524 141 0,232 47,9 48,4 0,585 1,7
155 Camarões 0,588 0,361 38,6 0,898 5 0,558 148 0,232 43,6 53,2 0,574 2,4
156 Ilhas Salomão 0,584 0,483 17,3 0,927 3 0,478 118 .. .. .. .. ..
157 Costa do Marfim 0,582 0,350 39,9 0,910 4 0,589 159 0,210 42,8 49,1 0,537 7,7
157 Uganda 0,582 0,400 31,3 0,908 4 0,524 141 0,281 57,2 49,2 0,569 2,2
159 Ruanda 0,578 0,399 31,0 0,922 4 0,394 99 0,231 48,8 47,3 0,567 1,9
160 Papua-Nova Guiné 0,576 0,423 26,6 0,926 3 0,584 156 0,263 56,6 46,5 0,566 1,7
161 Togo 0,571 0,363 36,4 0,865 5 0,564 150 0,180 37,6 47,8 0,562 1,6
162 República Árabe da Síria 0,564 .. .. 0,787 5 0,490 127 .. .. .. 0,553 2,0
163 Mauritânia 0,563 0,374 33,6 0,886 5 0,603 161 0,327 58,4 56,0 0,542 3,7
164 Nigéria 0,560 0,379 32,3 0,892 5 0,677 171 0,175 33,0 52,9 0,548 2,1
165 Tanzânia (República Unida da) 0,555 0,391 29,5 0,951 2 0,504 134 0,221 47,2 46,9 0,541 2,5
166 Haiti 0,554 0,337 39,2 0,932 3 0,618 165 0,200 41,3 48,4 0,545 1,6
167 Lesoto 0,550 0,357 35,1 1,006 1 0,534 144 0,084 19,6 43,0 .. ..

Desenvolvimento humano baixo
168 Paquistão 0,544 0,364 33,1 0,838 5 0,536 145 0,198 38,3 51,7 0,529 2,8
169 Senegal 0,530 0,340 35,8 0,924 4 0,490 127 0,263 50,8 51,7 0,512 3,4
170 Gâmbia 0,524 0,329 37,2 0,959 2 0,578 154 0,198 41,7 47,5 0,514 1,9
171 Congo (República Democrática do) 0,522 0,341 34,7 0,886 5 0,604 162 0,331 64,5 51,3 0,517 1,0
172 Maláui 0,517 0,365 29,4 0,925 3 0,581 155 0,231 49,9 46,3 0,507 1,9
173 Benim 0,515 0,316 38,6 0,866 5 0,573 153 0,290 55,9 51,8 0,504 2,1
174 Guiné-Bissau 0,514 0,331 35,6 0,878 5 0,632 166 0,341 64,4 52,9 .. ..
175 Jibuti 0,513 0,341 33,5 0,814 5 0,481 122 .. .. .. 0,480 6,4
176 Sudão 0,511 0,328 35,8 0,813 5 0,588 158 0,279 52,3 53,4 0,498 2,5
177 Libéria 0,510 0,326 36,1 0,865 5 0,646 167 0,259 52,3 49,6 0,505 1,0
178 Eritreia 0,503 .. .. .. .. .. .. .. .. .. 0,496 1,4
179 Guiné 0,500 0,302 39,6 0,828 5 0,609 163 0,373 66,2 56,4 0,488 2,4
180 Etiópia 0,497 0,326 34,4 0,886 5 0,497 131 0,367 68,7 53,3 0,487 2,0
181 Afeganistão 0,496 0,321 35,3 0,660 5 0,661 168 0,360 64,9 55,5 0,492 0,8
182 Moçambique 0,493 0,297 39,8 0,920 4 0,479 120 0,334 60,7 55,1 0,486 1,4
183 Madagáscar 0,487 0,319 34,5 0,934 3 0,584 156 0,386 68,4 56,4 0,481 1,2
184 Iémen 0,470 0,325 30,9 0,407 5 0,838 172 0,188 37,4 50,2 0,465 1,1
185 Serra Leoa 0,467 0,281 39,8 0,830 5 0,566 152 0,293 59,2 49,5 0,459 1,7
186 Burquina Fasso 0,459 0,273 40,5 0,881 5 0,555 146 0,343 64,5 53,2 0,453 1,3
187 Burundi 0,439 0,286 34,9 0,932 3 0,501 132 0,409 75,1 54,4 0,435 0,9
188 Mali 0,419 0,281 32,9 0,812 5 0,612 164 0,376 68,3 55,0 0,411 1,9
188 Níger 0,419 0,265 36,8 0,855 5 0,591 160 0,601 91,0 66,1 0,410 2,1
190 Chade 0,416 0,252 39,4 0,787 5 0,670 169 0,517 84,2 61,4 0,397 4,6
191 República Centro-Africana 0,414 0,253 38,9 .. .. .. .. 0,461 80,4 57,4 0,407 1,7
192 Somália 0,404 0,229 43,3 0,793 5 0,675 170 .. .. .. 0,396 2,0
193 Sudão do Sul 0,388 0,226 41,8 .. .. .. .. .. .. .. 0,383 1,3

Outros países ou territórios

.. Coreia (República Popular 
Democrática da) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

.. Mónaco .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
Agrupamentos por IDH

Desenvolvimento humano muito 
elevado 0,914 0,821 10,2 0,989 — 0,125 — .. .. .. 0,741 18,9

Desenvolvimento humano elevado 0,777 0,640 17,6 0,971 — 0,334 — .. .. .. 0,677 12,9
Desenvolvimento humano médio 0,656 0,457 30,3 0,883 — 0,513 — .. .. .. 0,631 3,8
Desenvolvimento humano baixo 0,515 0,336 34,8 0,836 — 0,571 — .. .. .. 0,505 1,9

Países em vias de desenvolvimento 0,712 0,539 24,3 0,934 — 0,478 — 0,089 18,3 48,5 0,653 8,3
Regiões

Estados Árabes 0,719 0,544 24,3 0,871 — 0,539 — 0,072 14,7 48,9 0,665 7,5
Ásia Oriental e Pacífico 0,775 0,649 16,3 0,973 — 0,315 — 0,021 5,0 42,4 0,658 15,1

Continuação ¬ 
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Classificação do IDH

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano (IDH)
IDH Ajustado à 

Desigualdade (IDHAD)
Índice de Desenvolvimento 

Humano por Género
Índice de Desigualdade 

de Género Índice de Pobreza Multidimensional
IDH Ajustado às Pressões 

sobre o Planeta

Valor Valor
Perda global 

(%) Valor Grupo Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade da 
privação (%) Valor

Diferença do 
valor do IDH (%)

2023 2023 2023 2023 2023 2023 2023 2012–2023 2012–2023 2012–2023 2023 2023

Europa e Ásia Central 0,818 0,719 12,1 0,970 — 0,226 — 0,004 1,2 37,1 0,731 10,6
América Latina e Caraíbas 0,783 0,619 20,9 0,989 — 0,384 — 0,025 5,8 42,9 0,715 8,7
Ásia do Sul 0,672 0,469 30,2 0,872 — 0,458 — 0,094 20,8 45,2 0,644 4,2
África Subsariana 0,568 0,377 33,6 0,916 — 0,558 — 0,254 48,4 52,5 0,553 2,6

Países menos desenvolvidos 0,560 0,374 33,2 0,889 — 0,552 — .. .. .. 0,548 2,1
Pequenos Estados insulares em vias 
de desenvolvimento 0,739 0,567 23,3 0,979 — 0,451 — .. .. .. .. ..

Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Económico 0,916 0,812 11,4 0,986 — 0,192 — .. .. .. 0,752 17,9
Mundo 0,756 0,590 22,0 0,955 — 0,455 — .. .. .. 0,680 10.1

Definições

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): Um índice compó-
sito que mede as realizações médias em três dimensões bási-
cas do desenvolvimento humano: uma vida longa e saudável, 
o conhecimento e um padrão de vida digno. Para saber mais 
sobre o cálculo do IDH, consultar a Nota técnica 1 em https://
hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_techni-
cal_notes.pdf.

IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD): O valor do IDH ajusta-
do à desigualdade nas três dimensões básicas do desenvol-
vimento humano. Para saber mais sobre o cálculo do IDHAD, 
consultar a Nota técnica 2 em https://hdr.undp.org/sites/de-
fault/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf.

Perda global: Diferença percentual entre o valor do IDHAD e 
o valor do IDH, calculada apenas para países para os quais é 
calculado um valor de IDHAD.

Índice de Desenvolvimento Humano por Género: Valores do 
rácio feminino/masculino do IDH. Para saber mais sobre o cál-
culo do Índice de Desenvolvimento Humano por Género, con-
sultar a Nota técnica 3 em https://hdr.undp.org/sites/default/
files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf.

Grupos do Índice de Desenvolvimento Humano por Género: 
Os países estão classificados em cinco grupos, por desvio ab-
soluto da paridade de género nos valores do IDH. Grupo 1: 
países com uma igualdade elevada entre homens e mulheres 
em matéria de resultados do IDH, com um desvio absoluto in-
ferior a 2,5%; Grupo 2: países com uma igualdade média-alta 
entre homens e mulheres em matéria de resultados do IDH, 
com um desvio absoluto entre 2,5% e 5%; Grupo 3: países com 
uma igualdade média entre homens e mulheres em matéria 
de resultados do IDH, com um desvio absoluto entre 5% e 
7,5%; Grupo 4: países com uma igualdade média-baixa entre 
homens e mulheres em matéria de resultados do IDH, com um 
desvio absoluto entre 7,5% e 10%; Grupo 5: países com uma 
igualdade reduzida entre homens e mulheres em matéria de 
resultados do IDH, com um desvio absoluto superior a 10%.

Índice de Desigualdade de Género: Uma avaliação compósi-
ta que reflete a desigualdade de realização entre mulheres e 
homens em três dimensões: saúde reprodutiva, capacitação 
e mercado de trabalho. Para saber mais sobre o cálculo do 
Índice de Desigualdade de Género, consultar a Nota técni-
ca 4 em https://hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/
hdr2025_technical_notes.pdf.

Índice de Pobreza Multidimensional: Proporção da população 
que é multidimensionalmente pobre ajustada pela intensidade 
das privações. Nem todos os indicadores estavam disponíveis 
para todos os países; deve ser usada cautela nas compara-
ções transnacionais. Nos casos em que falta um indicador, a 
ponderação dos indicadores disponíveis foi ajustada para to-
talizar 100 por cento. Para saber mais sobre o cálculo do Índice 
de Pobreza Multidimensional, consultar a Nota técnica 5 em 
https://hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_
technical_notes.pdf.

Contagem de pessoas em situação de pobreza multidimen-
sional: Percentagem da população com uma pontuação de 
privações de, pelo menos, 33,3 por cento no ano do inquérito. 

Intensidade da privação da pobreza multidimensional: A pon-
tuação média de privações sentidas pelas pessoas em estado 
de pobreza multidimensional.

IDH Ajustado às Pressões sobre o Planeta (IDHP): Valor do 
IDH ajustado em função do nível de emissões de dióxido de 
carbono e da pegada material per capita, de modo a ter em 
conta a pressão humana excessiva sobre o planeta. Deve ser 
encarado como um incentivo à transformação. Para saber mais 
sobre o cálculo do IDHP, consultar a Nota técnica 6 em https://
hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_techni-
cal_notes.pdf.

Diferença do valor do IDH: Diferença percentual entre o valor 
do IDHP e o valor do IDH.

Fontes de dados principais

Colunas 1 e 4: Cálculos do GRDH baseados em dados de Bar-
ro e Lee (2018), do FMI (2024), do DAESNU (2024), do Instituto 
de Estatística da UNESCO (2024), da Divisão de Estatística das 
Nações Unidas (2025) e do Banco Mundial (2024).

Coluna 2: Cálculos baseados na média geométrica dos valores 
do índice de esperança de vida ajustado à desigualdade, do 
índice de educação ajustado à desigualdade e do índice de 
rendimento ajustado à desigualdade, com base em dados do 
CEDLAS e Banco Mundial (2024), Eurostat (2024), Inquéritos 
Demográficos e de Saúde do ICF Macro, LIS (2024), DAESNU 
(2024), Instituto de Estatística da UNESCO (2024), Inquéritos 
de Grupo para Indicadores Múltiplos do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) e UNU-WIDER (2023).

Coluna 3: Cálculos baseados nos dados das colunas 1 e 2.

Coluna 5: Cálculos baseados nos dados da coluna 4.

Coluna 6: Cálculos do GRDH baseados em dados de Barro e 
Lee (2018), OIT (2024), UIP (2024), DAESNU (2024), Instituto 
de Estatística da UNESCO (2024), Inquéritos de Grupo para In-
dicadores Múltiplos da UNICEF e OMS, UNICEF, FNUAP, Grupo 
do Banco Mundial e Divisão de População do DAESNU (2023).

Coluna 7: Cálculos baseados nos dados da coluna 6.

Colunas 8–10: Cálculos do GRDH e da OPHI baseados em 
dados sobre as privações das famílias em termos de saúde, 
educação e padrões de vida, provenientes de vários anos dos 
Inquéritos Demográficos e de Saúde do ICF Macro e dos In-
quéritos de Grupo para Indicadores Múltiplos da UNICEF.

Coluna 11: Cálculos do GRDH baseados em dados de Barro 
e Lee (2018), do Projeto Global de Carbono (2024), do FMI 
(2024), do DAESNU (2024), do PNUA (2024), do Instituto de 
Estatística da UNESCO (2024), da Divisão de Estatística das 
Nações Unidas (2025) e do Banco Mundial (2024).

Coluna 12: Cálculos baseados nos dados das colunas 1 e 11.
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https://hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf
https://hdr.undp.org/sites/default/files/2025_HDR/hdr2025_technical_notes.pdf
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